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Resumo

A \"pinta negra\" é uma condição recorrente em canários belgas, caracterizada por um ponto
escuro no abdômen de filhotes recém-nascidos, podendo ser causada por diversos patógenos,
incluindo circovírus (CaCV), Escherichia coli (E.coli), coccídeo atoxoplasma, micoplasma e
outros, cada um com diferentes formas de infecção e impactos no desenvolvimento das aves. O
diagnóstico requer técnicas moleculares para identificar os agentes envolvidos. O circovírus,
especificamente o Canary circovirus (CaCV), é um agente etiológico comum da \"pinta negra\"
em canários, diferenciando-se do circovírus que afeta psitacídeos (causador da \"doença do bico
e das penas?). Sinais clínicos incluem distensão abdominal, congestão da vesícula biliar
(responsável pela pinta negra), lesões nas penas e necrose na bolsa cloacal, comprometendo o
sistema imunológico das aves e resultando em altas taxas de mortalidade. A Escherichia coli
(E.coli), uma bactéria presente na microbiota intestinal das aves,  pode ser um contaminante
comum em alimentos, como misturas de sementes e água, levando a infecções que contribuem
para a \"pinta negra\". A disbiose intestinal causada pela infecção associada com estresse pode
resultar em retardos no crescimento, desidratação, diarréia e inflamação no umbigo, contribuindo
para a formação da pinta. O micoplasma é outra bactéria muito diagnosticada em aves com sinal
da ?pinta negra?.  Infecções pelo coccídeo atoxoplasma também são relatadas  como possível
causa da \"pinta negra\", muitas vezes interligada e relacionadas ao estado imunológico do
plantel.  A prevenção e o tratamento para a ?pinta negra? envolvem combater os patógenos e
fortalecer o sistema imunológico com medidas rigorosas de biosseguridade, manejo nutricional,
redução do estresse e uso de probióticos. A quarentena é crucial para aves novas ou que
retornam ao criatório após eventos como campeonatos, para evitar a introdução de agentes
infecciosos no plantel. Uma vez que agentes como circovírus e micoplasma entram no plantel, a
eliminação é difícil e pode exigir a eliminação de todo o plantel. Conclui-se que  a doença da
\"pinta negra\" é uma condição complexa com várias causas e formas de infecção. A prevenção e
o tratamento eficazes envolvem medidas rigorosas de biosseguridade, fortalecimento do sistema
imunológico e quarentena para novas aves. Essas ações são essenciais para manter a saúde
das aves e garantir o sucesso na criação.
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